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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de João Monlevade convoca os trabalhadores da 
ARCELORMITTAL MONLEVADE, sócios e não sócios do sindicato, para a ASSEMBLEIA GERAL 


EXTRAORDINÁRIA a se realizar no dia 13.08.2014, QUARTA-FEIRA, em dois turnos, sendo o 


primeiro às 07:30 horas, em primeira convocação, e às 08:00 horas, em segunda convocação, e o segundo às 


17:00 horas, em primeira convocação, e às 17:30 horas, em segunda convocação, na sede do sindicato, à Rua 
Duque de Caxias, 165, José Elói, João Monlevade, ao lado da Policlínica, obedecendo a seguinte ordem: 


a) Leitura do Edital de Convocação; 


b) Discussão e deliberações sobre a proposta de Participação nos Lucros e Resultados (PLR) apresentada pela 
ArcelorMittal em reunião realizada no dia 08/08/2014; 
c) Palavra franca sobre os assuntos relacionados com o objetivo da assembléia; 


d) Tabela de Revezamento 


e)Redação, leitura, discussão e aprovação da ATA da assembléia ora convocada; 


f) Encerramento 


João Monlevade, 08, agosto de 2014 
Otacílio das Neves Coelho - Presidente 


NOCA/ACON 
Os trabalhadores estão sofrendo 
assedio moral, desrespeito com 


aquele que dedicou toda a vida à 
empresa tempo de dedicação a 
empresa. A falta de habilidade para 
relacionar com os trabalhadores que 
produz a riqueza da empresa por 
longos anos, o desrespeito e a 
prepotência tem dado lugar a 
repressão através de advertências 
escritas verbais e muitas vezes quase 
chega a agressão fisica em alguns 
momentos.Cuidado, os companheiros 
que se sentirem lesados, há caminhos 
para solucionar essa questão, Reunião 
com os empresários já aconteceu, 
mas o desrespeito continua. 


O Sistema implantado pela ARCELOR 
MITTAL provoca mais um 
desmantelamento de empresa. Ou seja, Mais 
uma prestadora de serviços esta por abrir 
falência, pois já vem a mais de 2 meses sem 
cumprir o pagamento de seus funcionários. 
QUANDO É QUE ISSO VAI PARAR? 


ARCELOR MITTAL 
- Supervisor TL2 Letra D, tenta restringir o 
desjejum que e um direito do trabalhador 
para proporcionar mais tempo ao DDS e 
vem perseguindo e ameaçando funcionários 
com demissões. 


- Pessoal da Aciaria não estão cumprindo 
horário de refeição, fazendo Lanche na área. 





O Banco SANTANDER, 
fechou sua agência na 


avenida Wilson 
Alvarenga, gerando 
desconforto aos 


usuários e clientes que 
têm aguardado até 3 
horas na fila na única 
agencia da Avenida 
Getulio Vargas. 

Sem contar que foi 
posto na rua outros 
tantos funcionários da 


agencia que foi 
fechada. Resumindo, 
desemprego. 


VENHA PARA O SINDICATO, AQUI VOCÊ É FORTE. 


SANKYU 


- No horário de 23 às 7 a refeição e Pão com lingiiiça, a SANK YU é de qualidade inferior. 


- Não fazem revezamento/intervalo para refeição por falta de funcionários indo almoçarem às 14:00, fazendo o 
descanso refeição e encerramento de jornada. 


- É outro fator que agora é de risco, pois, há várias pessoas desabilitadas para o cargo com credenciamento vencido, 
novatos sem experiência operando ponte rolante. 

- Trabalhadores nas galerias em espaço confinado sem acompanhante, usando apenas rádio de comunicação. A Lei 
manda que, espaço confinado, sempre com acompanhante. 

- Outro descaso é com a higiene, bebedouros com água sem tratamento, banheiros sujos, precisando de reforma e 
sempre trancados, a chave fica com o encarregado. 





Ze MarretaSindmon-Metal 





PROCESSOS TRABALHISTAS NA JUSTIÇA DO TRABALHO 


- Temos 2 (dois) processos trabalhistas movidos contra a ARCELORMITTAL já ganhos e cujo 
pagamento está dependendo apenas de cálculo. Trata-se dos processos conhecidos como “meia hora” 
e “uma hora”, referente ao intervalo para refeição. 


- No processo da meia hora (0031200-14.2006.5.03.0064) já recebemos uma parte do cálculo e o 
restante está dependendo do perito contador, com quem o processo já se encontra há vários meses e 
estamos cobrando mais pressa, tendo sido informados de que dentro de 3 meses o cálculo final fica 
pronto. 


- O outro processo, conhecido como 1 (uma) hora (0074600-15.2005.5.03.0064), também se encontra 
com o mesmo perito, já há alguns meses, o qual prometeu que, dentro de 4 meses entrega o laudo 
com o cálculo final. 


-Temos ainda o processo da HARSCO (0000939-27.2010.5.03.0064), também já ganho, que se 
encontra com o mesmo perito, o qual informou que já terminou o laudo e que por estes dias entregará 
ao Juiz os cálculos finais. 


- Finalmente, temos o processo contra a LEILI — Eletro Refrigeração (0000004-45.2014.5.03.0064), que 
também já ganhamos, inclusive com a responsabilidade subsidiária da ARCELORMITTAL, o que 
significa que se o galpão da Leili não for suficiente para quitar o débito total, a Arcelor Mittal tem de 
completar. 

Este processo também está com um perito, que não é o mesmo dos outros, para fazer os cálculos e 
ainda deve demorar pelo menos mais 1 mês. 


Obs.: Pedimos a compreensão e a paciência de todos, pois estamos atentos e o nosso Departamento 
Jurídico está cobrando do Juiz uma solução mais rápida. 


BREVE HISTÓRICO DA PLR 

A participação nos lucros é direito garantido desde a constituição de 1946 no Governo 
Getulio Vargas, e faltava regulamentação. A medida provisória datada de 1994 que se 
transformou na Lei 10.101 em 19/12/2000, veio regulamentar esse tema, o qual toma uma 
grande importância entre trabalhador e patrões. Entretanto, com o tempo a remuneração variável 
passou a ser responsável por um grande volume da remuneração total dos trabalhadores, com 
influência no aumento do ritmo de trabalho e achatamenio salarial. 

Existem duas possibilidades e modos para regulamentar a distribuição dos lucros. PL 
(Participação nos Lucros) que é a divisão dos lucros obtidos pela empresa com seus 
empregados e geralmente sem negociação de metas. PR (Participação nos Resultados) que 
exige indicadores e metas gerenciais ou de produção. 

Na Arcelor Mittal a PLR era negociada dentro do acordo coletivo. A partir de 2009 em 
razão de exigências fiscais, criou-se o programa de metas adequando a legalidade. O Sindicato 
propôs um valor fixo, e um percentual do salário-base para construir uma distribuição mais justa 
dos valores. Com o desenvolvimento das negociações foram surgindo indicadores de produção 
de e financeiros com os devidos pesos, essa metodologia dificultou uma remuneração justa aos 
trabalhadores com salários menores, por isso o Sindicato instituiu um piso de proteção em 2009 
para base do efeito de cálculo da PLR. 

Para as metas locais empresa usava itens de saúde e segurança e o OFCF como meia 
financeira a qual não foi aceita pelos trabalhadores que exigiram mudança. A partir daí foi 
apresentado o indicador EBTDA. A lei 12.832 de 20 de janeiro de 2013 impôs a retirada os 
indicadores de saúde e segurança para os indicadores de produção. 

Os pisos vêm acompanhado a evolução da inflação, em 2009 era R$ 1.800,00, em 2010 era 
R$2.250,00, em 2011 era R$ 2.350,00, em 2012 negociação com a comissão R$ 2.245,00, 
negociação anulada pela justiça, homologada pelo Sindicato e manteve, em 2013 os 
R$2.300.00, 
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